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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

O Sindicato Unificado da Orla Portuária (Suport-ES), que 
representa os trabalhadores avulsos e vinculados à Porto-
cel, lamenta a morte de três portuários, ocorrida no início 
da tarde desta terça-feira, dia 24, após inalarem um gás 
tóxico no porão de um navio atracado no terminal. 
Morreram: Adenilson Rodrigues de Carvalho, 47 anos, 
trabalhador portuário avulso, diretor do sindicato (su-
plente da Diretoria Executiva), que estava numa atividade 
multifuncional de estiva em Portocel; Clovis Lira da Silva, 
56 anos, trabalhador portuário avulso, arrumador, e Luiz 
Carlos Milagres, 64 anos, trabalhador portuário avulso, 
estivador. O estivador Vitor Souza Olmo também inalou o 
gás, mas sobreviveu. Ele está estável no hospital. 
As informações iniciais dão conta de que um dos portuá-
rios teria descido o porão do navio Sepetiba Bay de barca-
ça de madeira, mas, ao inalar o gás tóxico, desmaiou e 
chegou a cair da escada. Os outros colegas foram tentar 
socorrê-lo, mas acabaram inalando o gás e desmaiando 
também. 
O Corpo de Bombeiros socorreu as vítimas, que foram 
levadas para o Hospital São Camilo, em Aracruz, mas não 
resistiram. 

 

Suport-ES lamenta morte de  
companheiros em Portocel 

 

O presidente do Suport-ES, Ernani Perei-
ra Pinto, lamenta o fato e está cobrando 
as providências para que as investiga-
ções apontem as causas do acidente. 
“Essa tragédia mostra a necessidade de 
se ampliar o leque de segurança no ter-
minal, principalmente em porão de na-
vio, um espaço confinado, cumprindo à 
risca a Norma Regulamentadora de Se-
gurança e Saúde no Trabalho Portuário 
(NR-29)”.  
 

 
Adenilson Rodrigues de Carvalho tinha 47 
anos, e era avulso e diretor do sindicato. Ele 
morreu ao tentar ajudar os colegas que 
estavam no navio Sepetiba Bay (abaixo)  


